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#ESTUDOEMCASA 

 
 

Bloco N.º 48 

DISCIPLINA Português 
ANO(s) 

 11.º ano e 2.º ano de 
Formação  

APRENDIZAGENS 
ESSENCIAIS 

Educação Literária 

Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, produzidas entre os 
séculos XVII e XIX. 
Contextualizar textos literários portugueses anteriores ao século XVII em função de marcos 
históricos e culturais.  

Contextualizar textos literários portugueses dos séculos XVII ao XIX de vários géneros em 
função de grandes marcos históricos e culturais.  
Comparar textos em função de temas, ideias e valores.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos presentes nos textos.  

Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas e exposições sobre um tema. 

Os Maias, de Eça de Queirós:  
Desfecho da intriga principal 

  
Os Maias, filme de João Botelho (2014) 

 

Atividades/Tarefas/desafios 

1. Lê atentamente o fim do romance Os Maias. 

“— Ainda o apanhamos! 

Os dois amigos lançaram o passo, largamente. E Carlos, que arrojara o charuto, ia dizendo 

na aragem fina e fria que lhes cortava a face: 

— Que raiva ter esquecido o paiozinho! Enfim, acabou-se. Ao menos assentámos a teoria 

definitiva da existência. Com efeito, não vale a pena fazer um esforço, correr com ânsia para coisa 

alguma. 

Ega, ao lado, ajuntava, ofegante, atirando as pernas magras: 

— Nem para o amor, nem para a glória, nem para o dinheiro, 

nem para o poder... 

A lanterna vermelha do americano, ao longe, no escuro, parara. E foi em Carlos e em João 

da Ega uma esperança, outro esforço: 

— Ainda o apanhamos! 

— Ainda o apanhamos! 

De novo a lanterna deslizou e fugiu. Então, para apanhar o americano, os dois amigos 
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romperam a correr desesperadamente pela Rampa de Santos e pelo Aterro, sob a primeira claridade 

do luar que subia.” 

Capítulo XVIII 

Eça de Queirós, Os Maias, ed. de Carlos Reis, Lisboa, INCM, 2018. 

1. No fim da obra, os protagonistas contrariam todos os princípios filosóficos enunciados. 

2. Apresenta uma leitura, interpretação, possível para justificar o facto de a narrativa terminar 

com esta atitude dos dois amigos, Carlos da Maia e João da Ega. 


